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Resumo 

Grande parte dos principais rios existentes no estado do Paraná tem seu curso afetado pela 

presença de usinas hidrelétricas. As usinas de maior potência surgiram a partir da década de 

1930 e as construções se intensificaram nas décadas subsequentes, em razão da crescente 

demanda energética no país. A implementação de grandes lagos artificiais que inundam o 

ambiente terrestre acarreta variações comportamentais importantes para a fauna afetada e 

consequentemente há probabilidade de afetar também a dinâmica nas relações tróficas entre as 

espécies. O objetivo deste trabalho é avaliar as alterações na dieta de P. olfersii e M. altirostris 

durante o enchimento dos reservatórios de usinas hidrelétricas, na Bacia Hidrográfica do Rio 

Iguaçu, no estado do Paraná. Para isso, visando a análise do conteúdo estomacal, foram 

dissecados 119 indivíduos de P. olfersii e 84 M. altirostris procedentes de áreas de influência 

de reservatórios de usinas hidrelétricas, coletados tanto durante o enchimento, quanto em 

momentos diferentes desta etapa. Dentre o material analisado, foram detectados 23 e oito 

conteúdos estomacais, nas respectivas espécies. Em P. olfersii foram encontrados conteúdos 

integrantes dos grupos Mammalia, Amphibia e Aves, enquanto em M. altirostris foram 

encontrados Amphibia e Serpentes. O material foi identificado até o nível mais específico 

possível. Somando os artigos publicados em periódicos, notas científicas, teses e dissertações 

não publicadas, foram encontrados 26 trabalhos que incluem 215 registros de predação para P. 

olfersii pertencentes a 59 táxons que se distribuem entre Mammalia, Squamata, Amphibia, Aves 

e outros não identificados. Com relação a M. altirostris, foram encontrados oito trabalhos que 

totalizam 48 itens no conteúdo estomacal, pertencentes a 27 táxons que integram Squamata. O 

levantamento bibliográfico está em andamento, portanto há expectativa de acréscimo nesses 

registros. As fases seguintes do trabalho incluem o processamento estatístico dos dados obtidos, 

incluindo análises comparativas entre a ofiofauna coletada nas etapas dos enchimentos dos 

reservatórios e aquela oriunda de áreas adjacentes. 
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